
Na produção social que os homens realizam, eles entram em determinadas relações
indispensáveis e independentes de sua vontade; tais relações de produção
correspondem a um estágio definido de desenvolvimento das suas forças materiais
de produção. A totalidade dessas relações constitui a estrutura econômica da
sociedade — fundamento real, sobre o qual se erguem as superestruturas política e
jurídica, e ao qual correspondem determinadas formas de consciência social.

MARX, K. “Prefácio à Crítica da economia política.” In: MARX, K.; ENGELS, F. Textos 3. São Paulo: Edições Sociais, 1977
(adaptado).

Para o autor, a relação entre economia e política estabelecida no sistema capitalista
faz com que
a) o proletariado seja contemplado pelo processo de mais-valia.   
b) o trabalho se constitua como o fundamento real da produção material.   
c) a consolidação das forças produtivas seja compatível com o progresso humano.   
d) a autonomia da sociedade civil seja proporcional ao desenvolvimento econômico.   
e) a burguesia revolucione o processo social de formação da consciência de classe.

https://s1.static.brasilescola.uol.com.br/vestibular/arquivos/15f94e300df2abed461ba0a5bdb8a852.pdf
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Aprenda mais em: https://enem.ced.ce.gov.br/
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Comentário: Para Marx, a sociedade existe a partir
das relações materiais de produção, que são
fundamentadas no trabalho humano. Sendo assim,
a sociedade compõe-se de um sistema complexo
de relações sociais organizadas de acordo com a
produção econômica (Ex: agricultura, indústria,
comércio) e realizam-se por meio de instituições
(família, igreja, escolas, meios de comunicação
etc.). A sociedade é pensada como um espaço onde
as relações sociais acontecem, e onde repousam as
condições materiais de existência desta mesma
sociedade. O conjunto de ideias morais, religiosas,
jurídicas, artísticas, políticas etc. refletem o modo
como a sociedade produz os meios necessários
para sua sobrevivência.
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